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A ovinocultura exerce um papel crucial no cenário agrícola de diversas regiões, especialmente em regiões semiáridas do Brasil, essa prática associa-se diretamente à geração de renda e segurança alimentar sendo uma atividade vital para pequenos e médios produtores. Entretanto, alguns desafios impedem o desenvolvimento pleno dessa atividade, entre estes, o controle de parasitas gastrointestinais é uma das principais dificuldades. Entre os principais vermes incidentes, temos os nematóides, que prejudicam a saúde dos animais, diminuem sua produtividade e, consequentemente, ameaçam a sustentabilidade das criações (SANTOS et al., 2016). 
Uma das principais estratégias adotadas para o controle parasitário é a utilização de vermífugos. No entanto, seu uso contínuo e, muitas vezes, indiscriminado tem provocado um problema crescente: a resistência dos parasitas. Essa resistência ocorre quando os organismos desenvolvem a capacidade de sobreviver aos tratamentos, dificultando o controle efetivo e comprometendo a saúde dos rebanhos (SOARES et al., 2023).
Estudos (Freschi, 2013) alertam que o uso imprudente de vermífugos pode levar ao desenvolvimento acelerado da resistência parasitária, resultando em vermes resistentes ao controle e a transmissão dessas novas características genéticas às gerações subsequentes.
Silva (2019) destaca que a resistência aos vermífugos tem aumentado, principalmente em regiões onde esses produtos são usados de maneira excessiva ou incorreta. Esse problema não é apenas técnico, mas também econômico, já que eleva os custos com medicamentos e acentua as perdas causadas pela queda na produtividade. Por isso, um manejo mais consciente e integrado se faz cada vez mais necessário.
Diante deste cenário, torna-se evidente um manejo mais adequado para o controle de parasitas gastrointestinais, levando em consideração estratégias mais sustentáveis, eficazes e integradas. Assim, este presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de alguns vermífugos químicos no controle de parasitas gastrointestinais em ovinos da raça Santa Inês criados na região do semiárido nordestino. 

[bookmark: _GoBack]METODOLOGIA
2.1 LOCAL DO EXPERIMENTO E TRATAMENTOS: 
A pesquisa foi conduzida no município de Piranhas, estado de Alagoas, com o objetivo de avaliar a eficácia de diferentes vermífugos químicos no controle de parasitas gastrointestinais em ovinos da raça Santa Inês. O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições, totalizando 20 animais. 
Os ovinos foram distribuídos aleatoriamente em quatro grupos experimentais (n = 5): 
Grupo 1: controle (sem administração de vermífugo); 
Grupo 2: fosfato de levamisol (Ripercol®); 
Grupo 3: albendazol (Biozen®); 
Grupo 4: cloridrato de levamisol (Taitec®). 
A avaliação parasitológica foi realizada por meio da contagem de ovos por grama de fezes (OPG), utilizando-se a técnica de Gordon & Whitlock (1939), com coletas realizadas antes da administração dos vermífugos (dia 0) e 30 dias após o tratamento. 
2.2 ANÁLISE ESTATÍSTICA DE DADOS:
 Os dados obtidos a partir da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) foram submetidos à análise estatística com o objetivo de comparar a eficácia dos diferentes princípios ativos utilizados nos tratamentos vermifugantes. Primeiramente, foi realizada a verificação da normalidade dos dados por meio do teste de Shapiro-Wilk (p < 0,05), a fim de assegurar os pressupostos necessários para a aplicação da análise de variância (ANOVA). 
Após a confirmação da homogeneidade das variâncias e da normalidade dos dados, procedeu-se à ANOVA, considerando-se o delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos e cinco repetições por grupo. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância (p < 0,05), permitindo a identificação de diferenças estatisticamente significativas entre os vermífugos testados. 
As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software Sisvar (versão 5.6), sendo os resultados interpretados à luz dos parâmetros zootécnicos e sanitários pertinentes à ovinocultura. A escolha do teste de Tukey justificou-se por sua robustez na comparação múltipla de médias, permitindo melhor visualização das diferenças entre os tratamentos.
2 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 1– Contagem média de ovos por grama de fezes (OPG) em ovinos da raça Santa Inês, antes e após 30 dias da administração de diferentes vermífugo:

	Tratamento
	OPG Inicial (média)
	OPG Final (média)
	Redução (%)

	Controle (sem vermífugo)
	550
	600
	-9,1

	Ripercol (fosfato de levamisol)
	560
	450ᵇ
	19,6

	Biozen (albendazol)
	500
	200ᵃ
	60,0

	Taitec (cloridrato de levamisol)
	400
	100ᵃ
	75,0



 Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

CV (%) = 12,3               F calculado (tratamento) = 18,52               p-valor = 0,005

Os resultados obtidos revelaram variações significativas na eficácia dos princípios ativos testados quanto à redução da carga parasitária em ovinos da raça Santa Inês (Tabela 01.) A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) foi utilizada como parâmetro principal para avaliar a efetividade dos tratamentos. 
No Tratamento 1, correspondente ao uso do fosfato de levamisol (Ripercol®), observou-se uma redução discreta na carga parasitária, com queda na contagem de OPG de 560 para 450, representando uma eficácia de 19,6%. Tal desempenho indica uma resposta limitada ao princípio ativo, sugerindo resistência parasitária instalada no rebanho. Esses achados são compatíveis com os resultados de Ramos et al. (2002), que reportaram elevada resistência ao fosfato de levamisol em ovinos de propriedades de Santa Catarina. 
No Tratamento 2, em que foi administrado o albendazol (Biozen®), houve uma redução de OPG de 500 para 200, indicando uma eficácia de 60%. Embora o resultado seja mais expressivo que o anterior, ainda se classifica como moderado, apontando para possível resistência parcial. Esses dados corroboram os estudos de Duarte et al. (2012), que observaram redução na eficácia do albendazol em propriedades no norte de Minas Gerais, especialmente naquelas que utilizam o fármaco de forma frequente e sem diagnóstico prévio da sensibilidade parasitária. 
O Tratamento 3, utilizando o cloridrato de levamisol (Taitec®), apresentou o melhor desempenho (p < 0,05) entre os grupos experimentais. A carga parasitária inicial de 400 OPG foi reduzida para 100, o que equivale a uma eficácia de 75%. Este resultado evidencia a boa resposta dos helmintos ao princípio ativo, possivelmente devido ao uso menos intensivo deste composto na região. Conforme destacado por Sczesny-Moraes et al. (2010), a alternância entre fármacos é fundamental para retardar o desenvolvimento da resistência parasitária, estratégia que pode estar beneficiando a eficácia atual do cloridrato de levamisol em Piranhas–AL. 
No grupo controle, que não recebeu tratamento, observou-se aumento na carga parasitária, passando de 550 para 600 OPG, o que representa uma elevação de 9,1%. Este incremento reforça a alta pressão de infestação presente na região semiárida, especialmente em sistemas de manejo extensivo, com pouca rotação de pastagens e maior exposição a larvas infectantes. Situação semelhante foi descrita por Bassi et al. (2013), os quais associaram o aumento da infestação à combinação entre clima quente, umidade moderada e manejo inadequado das áreas de pastejo. 
Esses achados demonstram que o uso rotineiro e indiscriminado de vermífugos, sem respaldo diagnóstico, contribui diretamente para a seleção de populações parasitárias resistentes. Como enfatizado por Minho e Molento (2014), a contagem de OPG, aliada ao uso do método FAMACHA®, deve ser empregada como ferramenta de monitoramento na tomada de decisão para tratamentos seletivos, promovendo intervenções mais eficazes e sustentáveis. 
Adicionalmente, a eficácia reduzida do Ripercol e a resposta intermediária do Biozen reforçam a importância da rotação estratégica entre classes de anti-helmínticos, conforme defendem Silva (2019) e Batista et al. (2017). A adoção de práticas integradas, incluindo manejo nutricional, lotação adequada, suplementação estratégica e seleção genética para resistência a parasitas, representa o caminho mais viável para preservar a eficácia terapêutica dos medicamentos disponíveis.
Em síntese, o cloridrato de levamisol (Taitec®) se destacou como a opção mais eficaz no presente estudo, mas sua eficácia futura dependerá diretamente da adoção consciente de estratégias integradas de controle parasitário por parte dos produtores locais. 
Esses resultados destacam a importância do manejo integrado e seletivo para controle das helmintoses de ovinos, condizente com as orientações de Sczesny-Moraes et al. (2010) sobre desenvolvimento do método FAMACHA para diminuir o uso indiscriminado dos medicamentos e prolongar a eficácia dos tratamentos, tais estratégias são fundamentais para o manejo sustentável da ovinocultura, principalmente em regiões semiáridas, como Piranhas AL.

3 CONCLUSÃO
  O cloridrato de levamisol (Taitec®) destacou-se como o vermífugo mais eficaz, promovendo redução expressiva de 75% na contagem de ovos por grama de fezes (OPG), seguido pelo albendazol (Biozen®), que apresentou eficácia de 60%. Em contraponto, o fosfato de levamisol (Ripercol®) demonstrou desempenho insatisfatório, com redução de apenas 19,6%, confirmando a possível resistência dos helmintos aos princípios ativos. 
Diante do exposto, conclui-se que o uso rotineiro e indiscriminado de vermífugos não contribue mais para uma estratégia sustentável de controle. A adoção de manejo integrado, que contemple diagnósticos periódicos (como a contagem de OPG e o método FAMACHA®), rotação estratégica de princípios ativos, práticas nutricionais adequadas e, quando possível, o emprego de métodos complementares, configura-se como a abordagem mais eficaz para garantir a saúde animal e a viabilidade da ovinocultura na região semiárida.
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